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1.

-

-

tração mobilizadas pelas 

-

da tração animal no coad-
1. 

-

1 -

Censos e Recenseamentos/

Inquéritos

-

-

rizadas.

-

-

todos os anos, saíam das 

-

-

-

-

-

-

-

-
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tempo em que… recuaram os incultos 

e cresceu o produto agrícola, numa 

tendência em que pesaram, além da 

tração animal e, sobretudo, do número de 

ativos, as tecnologias que iam tomando 

o lugar dos instrumentos e práticas 

tradicionais, nomeadamente novas 

máquinas ainda não motorizadas.
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-

picos

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

e modernização tecnológica tornaram-se, assim, 

-

-

processo longo e marcado 

o mercado e a monetariza-

ção da economia agrícola. 

-

-

Foi grande o impacto sobre a especialização e tec-

-

RSUVS 1. Ranchos migratórios – Arroz – Vale do Sado
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mondas.

-

-

sores do sezonismo.

-

O problema do alojamento dos ranchos migratórios nas zonas sezonáticas,  

r%)s)1t, ')u0)1v *%)wx, )u&')1v %)u/t,-
migratórios, entreajuda, aldeias onde 

muita gente, sem outra alternativa, 

se disputava o cultivo da parcela mais 

pequena e marginal – este, foi um mundo 

que se esboroou, e teve de se refazer, na 

sequência do grande êxodo agrícola e 

rural dos anos sessenta…
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-

-

-

RSUVS 2. Sertório do Monte Pereira1

� -

deduzir -

Ler História, nº 50, 2006, pp. 109-130.

-

-
2 -

-

-

3 -

-

-

1 -

-

Notas sobre Portugal, 1908, pp. 103-135).
2

3 Sistema de contas integradas das empresas
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2. Foram décadas, desde 

-

a sair sair, dos 

campos: saíram mais de 1 

-

-

-

-

-

pessoas – residentes no 

agrícola. Contabilizando 

-

-

-

-

dos não recenseados no 

-

-

-

-

tempo completo: nos nos-

no todo da economia, mas 

assalariamento.

-

-

-

-

-

elementos dos agregados 

domésticos a assalariarem-

-

-

dimensão. Na primeira metade da década de cin-

-

-

-

-
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passado… a população agrícola 

continuou a sair, e a querer sair, dos 

campos: saíram mais de 1 milhão e 

600 000 pessoas ligadas a explorações 

agrícolas pela residência e/ou pelo 

trabalho entre 1960 e 1991; de 42% dos 

minguava para 12% em 1991 – representa 

agora 7%.

… em muitas famílias agrícolas, as suas 

economias passaram a depender, na 

sua maior parte, de rendimentos não 

agrícolas, seja de pensões e reformas ou 

de salários da indústria e serviços. 

O trabalho regular, com horários 

rigorosos e, com frequência, distante 

da habitação, alterou rotinas, obrigou a 

ajustar os tempos dedicados ao trabalho 

na terra e a adaptar os sistemas de 

produção.
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a tarefas agrícolas. 

-

na terra e a adaptar os sis-

A par do tempo parcial, 

-

-

dade diferenciada a consi-

-

a tempo parcial, e perto de 

-

réditos do agregado familiar 

-

-

3. Nas famílias agrícolas, 

estas décadas marcaram 

-

-

Os saberes tradicionais 

aprendidos e transmitidos 

-

-

-

-

-

A crescente escassez de braços e a motomecaniza-

-

A $)% +, *('$, $)%/&)1v /,u-,1&+,0�-(
também nas aldeias, desde 1969, a 

realidade das famílias cuja principais 

fontes de rendimento são as pensões e as 

reformas. 

Os saberes tradicionais aprendidos e 

transmitidos no seio das famílias tiveram, 

assim, que dar lugar aos saberes técnicos 

que permitem manusear motores e 

estimar adubações. Foi uma alteração 

decisiva, na relação com o trabalho, 

cuja aprendizagem teve de se fazer com 

técnicos ou com vizinhos e familiares, já 

mais ilustrados.
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-

-

-

-

-

-

exploração familiar 

exploração da família, aberta 

informação estatística, mas 

relação com o património 

mão-de-obra não familiar (em 1980, a proporção era 

-

-

como produtores

produtor a ter o desempe-

-

-

4. -

-

-

-

mentação animal e a espé-

-

-

-

colas do Continente, 62 300 

-

-

-
2

-

-

pre coincidentes.

-

2

� ) $,--&s&1&+)+( /%(-/(u*( +( %(/,%%(%
a serviços exteriores para os trabalhos 

agrícolas… É uma adaptação certamente 

ainda de pouco vulto, que não se 

descortina na informação estatística, mas 

património e o trabalho agrícola.
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e da motomecanização na plantação e na ceifa, 

-

migratórios. 

-

menos penoso – no esforço 

insano da ceifa, na violên-

cia desmedida

rotina violenta da 

-

-

-

-

-

-

mente para as características da ordem rural e agrí-

cola

-
3:

3 Contas Económicas da Agricultura. Os 

-

� ��� ���� ������� ��������� ��  ��¡ �¢�£��¤�¡¥ �
-

média dos anos 1980-85, para 0,65 em 2006-16.

� ¦�¤ �¡������§� ���¨���©� � ���¤£��� ���§£���¥

-

-

-

da década de 1980)4.

-

tiplica-se por cerca de 

2 nos anos de 1986-95, 

por perto de 4 em 1996-

média dos anos 2006-16.

� ������¡� ª�� ¡�¢�� �� ��� ��¨ � ���¡����� ��
5 

4 -

-

-

remunerações

-

rendimento 

misto é a forma 

de remuneração do trabalho dos proprietários ou membros 

da família de unidades não constituídas em sociedade do 

setor das famílias …, característica da actividade agrícola) 

-

 Sistema Integrado de Matrizes 

Simétricas Input-Output 2013

5 -

-

A '0+)uw) %($(%/0*&0�-( *)'s.' u)
organização do trabalho. 

… Evidenciam-se os efeitos da 

motomecanização na divisão do trabalho, 

nas competências, nos agentes de 

subcontratação e na feminização e 

desvalorização do trabalho manual. Ou 

seja, a transformação tecnológica não foi 

uma mera substituição, mas contribuiu 

decisivamente para as características da 

ordem rural e agrícola, desencadeada 

pelo êxodo populacional.
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-

5.

serviços – a 

-

serviços 

-

6

6 -

dos por profissionais especializados, com as suas próprias 

parte dos gastos com intermediação 

monetária7

– congregada nas Contas -

8

-

Contas Nacionais9

-

-

-

-

-

-

unidades produtoras – o caso do aluguer de máquinas e 

aparelhos com o respectivo pessoal -

Manual de Contas Económicas da Agricultura e da Silvicul-

tura CEA/CES 97
7

8

-

-

-

-

-

-

9
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, tonéis, 

 

-

-

6. O fortalecimento e a 

-

deram maior dimensão ao 

-

-

-

-

-

listas, tem sobressaído 

·)- 0u&+)+(- 4)'&1&)%(-v ,u+( )u*(- -(
mobilizava a entreajuda, a nível local, 

melhoria nas condições de mobilidade, da 

vinda de familiares e amigos da cidade, 

curtas férias.

Nas explorações capitalistas, tem 

sobressaído o recurso à utilização de 

trabalho migrante, que atualmente não 

são ranchos migratórios que vêm do 

Centro Litoral ou das Beiras para a ceifa 

dos cereais, mas pessoas recrutadas 

noutros países (os trabalhadores 

imigrantes).

RSUVS ¸¹ Trabalho imigrante

�
-

-

-

Relatório Anual de Segurança Interna. Ano 

2016, p. 49)

Público de 12 de março de 2015)

-

-

Público 
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-

-

tratantes. A estes dois aspetos acresce ainda – como 

-

7.

-

-

-

� »�¡��
-

-

-

mais na grande

-

res económicos gerados 

-

liar e não familiar: nesta, 

-

-

-

� ¼�§ -

� ½���� -

-

-

-

-

dos permanentes.
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-
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-

-

-

-

-

-

-
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tecnológica aparece associada  

ao desenvolvimento da  

externalização/terciarização que  

o quadro institucional do trabalho 

agrícola…
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8. -

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

interna-

mente 

-

-

-

ços.

tudo mudou mas tudo ficou 

na mesma  

ratinhos

mantém.

-

-

características distintas do 

-

-

empresariais. O primeiro, 

-

ÀÁÂÁÃÄÅÆÇÈÉ ÊÇÊËÇÌÍÃÎÏÆÈÉ

ÐÑÒÓÔÕÓÑÖ ×ØÙÚÑÚÛÜ ÝÞÔßØÔÙÑ àáâãâäÖ O Espaço Rural. Declínio 

da Agricultura. 

Trabalho, Território e 

Tecnologia: transformação e situação actual na viticul-

tura

 c/ -

Em Rede, 

Revista da Rede Rural Nacional 

Nacional, pp. 13-21

in et al. 

coords.), O voo do arado. 

Territórios, rural 

e agriculturas – Portugal nos anos 2000

no prelo) 

·, /)-, +, *%)s)1t, (å(u*0)1v u)-
operações em que há uma grande 

necessidade de mão-de-obra num 

período reduzido, tudo mudou mas tudo 

e os ranchos de ratinhos; hoje, são as 

hortofrutícolas e o trabalho imigrante. 

Antes, eram as más condições de vida, de 

trabalho e de renumeração; hoje, tudo 

isto se mantém.


